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APRESENTAÇÃO

Neste livro são apresentados vários trabalhos, alguns com resultados práticos, 
outros com métodos de desenvolvimento para o ensino de tecnologias, bem como um 
enfoque em energias renovais.

Um compendio de temas e abordagens que constituem a base de conhecimento 
de profissionais que buscam estar atualizados e alinhados com as novas tecnologias .

A obra Estudos (Inter) Multidisciplinares nas Ciências Exatas e Tecnologias 
aborda os mais diversos assuntos sobre a aplicação de métodos e ferramentas nas 
diversas áreas das engenharias a fim de melhorar a relação ensino aprendizado, 
sendo por meio de levantamentos teórico-práticos de dados referentes aos cursos ou 
através de propostas de melhoria nestas relações.

Outro ponto de grande destaque, são as novas ferramentas utilizadas em um 
compendio relacionado ao ensino-aprendizagem, como ferramentas tecnológicas que 
facilitem o entendimento e executem um link entre aluno-professor-conteúdo.

Desta forma temas e abordagens que facilitam as relações entre ensino-
aprendizado são apresentados, a fim de se levantar dados e propostas para novas 
discussões em relação ao ensino nas engenharias, de maneira atual e com a aplicação 
das tecnologias hoje disponíveis.

Boa leitura

Henrique Ajuz Holzmann
João Dallamuta  

Ricardo Vinicius Bubna Biscaia
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CAPÍTULO 16

A VOLTA MAIS RÁPIDA PARA OBTER REDUÇÃO DE 
CUSTO NA CONSTRUÇÃO CIVIL CONSIDERANDO O 

CICLO DE VIDA DA EDIFICAÇÃO

Ivan Luiz Portugal Basile
Programa de pós-Graduação, Mestrado 

Profissional em Habitação: Planejamento e 
Tecnologia – IPT – São Paulo, SP.

Eduardo Ioshimoto
Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, 
Departamento de Engenharia de Construção Civil 

– São Paulo, SP.

André Luiz Gonçalves Scabbia
Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de 
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RESUMO: O objetivo deste artigo é reduzir 
o custo na construção civil com a aplicação 
estruturada de um método denominado 
engenharia do valor, considerando todas 
as etapas do ciclo de vida da edificação. O 
método de pesquisa foi o estudo de caso de 
vinte imóveis comerciais que passariam por 
reforma para atender a um uso específico. 
Foram identificadas as etapas do ciclo de vida 
da edificação, analisando todas as funções 
principais ou secundárias de cada etapa, como 
projeto, obra, uso, manutenção e descarte, 
identificando o custo para a realização dessas 
funções, assim como sua classificação de 
acordo com sua importância. Com a aplicação 
do método, foram reveladas oportunidades de 
redução de custo, eliminando, reduzindo ou 
substituindo atividades desnecessárias. 

PALAVRAS-CHAVE: Engenharia do valor, 
redução de custo, ciclo de vida da edificação, 
construção civil.

THE FASTEST LAP FORT COST 
REDUCTION IN CONSTRUCTION 

CONSIDERING THE LIFE CYCLE BUILDING

ABSTRACT: The purpose of this article is 
to obtain cost savings in construction to the 
structured application of a method known as 
value engineering, considering all steps of the 
building lifecycle. The research method was the 
case study of twenty commercial properties that 
would undergo reform to meet a specific use. The 
stages of the building life cycle were identified 
by analyzing all major and minor functions of 
each stage, as project work, use, maintenance 
and disposal, identified the cost for carrying out 
these functions, as well as their classification 
according to their importance. By applying 
the method, cost reduction opportunities were 
revealed, eliminating, reducing or replacing 
unnecessary activities.
KEYWORDS: value engineering, cost, life cycle 
building, construction.
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1 |  INTRODUÇÃO

A expansão da população economicamente ativa coloca o Brasil no caminho 
das economias desenvolvidas, onde o crescimento econômico reflete no número de 
cidadãos incluídos no sistema financeiro, possibilitando o aumento de crédito [1]. A 
expansão de instituições bancárias, com a ampliação de seus pontos comerciais, 
possibilita este contexto, fortalecendo a economia, controlando o crédito e favorecendo 
a distribuição econômica em diversas regiões do país. O setor da construção civil 
agrega um conjunto de atividades de grande importância para o desenvolvimento 
econômico e social brasileiro, favorecendo a ampliação das instituições bancárias [1]. 

Neste contexto, a indústria da construção civil possui papel fundamental, uma vez 
que os imóveis devem ser reformados e adaptados para que essa expansão ocorra. 
Porém, o custo para reformar um imóvel e implantar uma agência torna-se oneroso, 
comprometendo todo o processo. Assim, encontrar um método que possibilite reduzir 
o custo, gerando economia e viabilizando a expansão, torna-se decisivo para tomada 
de decisão. 

A engenharia do valor (EV) surge como um método que possibilita essa redução 
de custo, não somente na etapa de construção ou reforma, mas em todas as etapas 
do ciclo de vida da edificação. Surgiu durante a Segunda Guerra Mundial devido à 
utilização, pela indústria bélica, de materiais como o metal e o cobre, resultando na 
pesquisa por novas opções com menor valor e de fácil obtenção, sem comprometer 
a qualidade dos produtos [8]. Toda edificação possui um ciclo de vida que constitui-se 
de cinco etapas, assim definidas: projeto, obra, uso, manutenção e descarte, além 
de possuir uma vida útil que se traduz pelo período de tempo, após a construção ou 
reforma, no qual o edifício ou os seus elementos igualam ou excedem as exigências 
mínimas de desempenho [2]. A avaliação do ciclo de vida da edificação (ACV) destaca-
se como modelo de gestão para análise das etapas, assim como seus principais itens, 
favorecendo a aplicação do método de EV. 

O objetivo deste artigo é obter redução de custo na construção civil, analisando 
todas as etapas do ciclo de vida da edificação, aplicando o método de engenharia do 
valor (EV).

2 |  O CICLO DE VIDA DA EDIFICAÇÃO

A definição da análise do ciclo de vida (ACV), elaborada pela International 
Standardization for Organization (ISO), é a avaliação de entradas e saídas, de matérias 
primas e recursos energéticos e impactos ambientais potenciais de um produto através 
de seu ciclo de vida [2]. A ACV pode auxiliar na tomada de decisões relacionadas ao 
planejamento estratégico, definição de prioridades, projeto de produtos, dentre outros. 
Na construção civil, o conceito de ACV tem sido aplicado na avaliação de materiais de 
construção para fins de melhorias de processos e produtos ou informação a projetistas, 
esquemas de avaliação e certificação ambiental de edifícios, dentre outros [3]. 
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Considerando a reforma de uma edifi cação comercial, é importante verifi car todas 
as etapas do ciclo de vida da edifi cação assim como seus principais itens, analisando 
o projeto (levantamento, estudo preliminar, etc.), obra (acabamentos, etc.), uso (vida 
útil dos materiais), manutenção (preditiva, preventiva, etc.) e descarte (resíduos, 
reciclagem, etc.). A fi gura 1 ilustra a volta completa considerando todas as etapas do 
ciclo de vida da edifi cação. 

Figura 1. O ciclo de vida da edifi cação e suas etapas.
Fonte: Adaptado pelo autor

2.1 Etapas do ciclo de vida da edifi cação

Para melhor compreensão dessas etapas, no contexto da edifi cação, compete 
descrever detalhadamente as mesmas. A fase de projeto defi ne os elementos 
técnicos que compõem as informações necessárias ao seu desenvolvimento e pode 
ser defi nida como um conjunto de ações caracterizadas e qualifi cadas, necessárias 
à concretização da obra. Compõem as fases do projeto o levantamento, o estudo 
preliminar, o anteprojeto, projeto legal e projeto executivo [4]. A fase de obra contempla 
o sistema construtivo, planejamento, limpeza, montagem do canteiro de obras, 
demolição, paredes e vedações, cobertura, instalações, acabamentos e revestimentos, 
esquadrias, forros e pinturas, louças e metais, comunicação visual interna e externa, 
painéis metálicos e limpeza fi nal. 

A fase de uso é caracterizada pela correta utilização, pelo usuário, dos sistemas 
instalados na edifi cação, cabendo a ressalva para não introduzir mudanças na 
destinação, atribuir sobrecargas não previstas pelo construtor por meio do manual de 
uso e operação da edifi cação, ou ainda introduzir alterações nas condições previstas 
originalmente nos projetos. A fase de manutenção, que envolve o planejamento e pode 
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ser preditiva, preventiva, corretiva e detectiva, procura realizar atividades para conservar 
ou recuperar a capacidade funcional da edificação e de suas partes constituintes de 
atender as necessidades e segurança dos seus usuários [5]. Encerrando o ciclo de vida 
da edificação, a fase de descarte, que considera os resíduos gerados, provenientes 
das perdas ocorridas durante o processo de construção ou de demolições. 

Desta maneira, é necessário analisar todos os custos que envolvem o ciclo de 
vida da edificação.

2.2 O custo do ciclo de vida da edificação

A análise do custo do ciclo de vida da edificação (ACCV) é um processo de 
avaliação econômica de projetos, onde são considerados todos os custos referentes 
à aquisição, desenvolvimento, operação, manutenção e desativação, desde que 
os mesmos sejam considerados potencialmente importantes para uma tomada de 
decisão [6]. 

A estruturação dos custos do ciclo de vida da edificação se apresenta conforme 
abaixo:

• Custos iniciais: Projetos – envolvem os custos dos projetos iniciais, con-
cepção de arquitetura e engenharia civil, consultorias, regulamentação e 
administração. Construção – envolvem os custos de operação, aquisição de 
materiais e equipamentos, adequações, dentre outros;

• Operação: Envolve todos os custos relacionados com o funcionamento das 
instalações, excluindo os custos de manutenção. 

• Manutenção: Envolve os custos correspondentes ao plano de manutenção 
associados a pequenos reparos, pinturas, limpezas, inspeções, dentre ou-
tros. 

• Demolição: Corresponde a última fase do ciclo de vida e inclui a desativa-
ção das instalações, descarte dos materiais, limpeza e remoção de resíduos.

A ACCV é comumente aplicada para avaliar alternativas construtivas satisfazendo 
o nível de desempenho, apresentando custos diferentes de operação, manutenção e 
reparos, selecionando o sistema mais eficiente de manutenção, analisando o projeto ou 
sistema predial, tendo como base seus custos ao longo do ciclo de vida da edificação. 
É essencial para justificar medidas que podem requerer maior investimento inicial, 
porém resultar em menores custos operacionais ao longo do tempo [6]. A estrutura de 
custo é eficaz para a ACCV, uma vez que identifica e organiza os custos a considerar 
na análise, conforme figura 2. 
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Figura 2. Identifi cação das etapas a considerar na análise do custo do ciclo de vida da 
edifi cação.

Fonte: Adaptado pelo autor

Neste estudo foram considerados os custos totais das etapas do ciclo de vida da 
edifi cação e os valores foram obtidos a partir de dados históricos de aplicações tipo.

3 |  O CONCEITO DA VOLTA MAIS RÁPIDA

O termo volta mais rápida, utilizado no título deste artigo, procura fazer uma 
associação à Fórmula Um, onde o piloto atinge condições ideais para tentar buscar a 
primeira posição. Para o trabalho aqui apresentado, será demonstrado como alcançar 
a volta mais rápida considerando o menor custo de cada etapa do ciclo de vida da 
edifi cação, após a aplicação do método de redução de custo denominado EV. 

4 |  ENGENHARIA DO VALOR

A engenharia do valor (EV) é um método utilizado para identifi car e remover custos 
desnecessários na elaboração de projetos, de produtos ou na execução de serviços. 
Constitui uma metodologia de amplo alcance na gestão de problemas relacionados a 
custos e serviços nas empresas, empregando técnicas que possibilitam a redução de 
custo, aumentando o valor para o usuário. 

Sua origem teve início durante a Segunda Guerra Mundial, que provocou a 
escassez de materiais destinados à indústria bélica. Durante os anos de confl ito, a 
técnica era direcionada à pesquisa de novos materiais com custo mais baixo e com 
maior disponibilidade, substituindo outros de custo mais elevado e pouca disponibilidade 
[7]. A metodologia foi desenvolvida pelo engenheiro Lawrence D. Miles, da General 
Electric (GE), que tinha a missão de encontrar novos materiais, de mais baixo custo 
e fácil obtenção, que substituíssem os utilizados para a fabricação de equipamentos 
de guerra. Em sua pesquisa, Miles descobriu que cada material possui propriedades 
únicas que poderiam melhorar o produto se ele modifi casse o design para obter 
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vantagens destas propriedades, além de reduzir o custo de produção, abordando a 
função pretendida do produto. Com o desenvolvimento do trabalho, Miles batizou o 
processo de análise do valor (AV), que evoluiu para uma atividade de equipe com o 
objetivo de reduzir os custos elevados dos produtos e seus componentes, mantendo 
suas funções básicas [8]. 

Em 1945, os potenciais resultados conquistados chamaram a atenção da marinha 
americana, que convidou Miles para aplicar o processo pessoalmente. Devido ao fato 
da atividade de engenharia ser a principal na marinha, a metodologia de AV passou a 
ser batizada de EV, sendo que a AV é mais utilizada para produtos já desenvolvidos e 
que estão em fase de produção, enquanto a EV é utilizada durante o desenvolvimento 
do produto [7], conforme ilustrado na fi gura 3.

Figura 3. Engenharia e análise do valor: resultados antes e depois.
Fonte: Adaptado pelo autor

Um novo conceito, que considera a análise de um conjunto de atividades 
conduzidas pelas empresas considerando setores técnicos, produtivos, administrativos, 
dentre outros, passou a ser denominado como gestão do valor [12]. Faz parte da 
gestão do valor:

Os critérios de valor: São enfoques que regulamentam a aplicação das disciplinas 
de valor como educação e treinamento, políticas e procedimentos, dentre outros;

A análise do valor: Aborda problemas ou oportunidades envolvendo a gestão, 
sistemas administrativos de análise e processos de resolução;

A engenharia do valor: Aborda problemas ou oportunidades envolvendo as 
ciências físicas como princípio da disciplina na resolução. 

A fi gura 4 ilustra os componentes que fazem parte da gestão do valor. 
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Figura 4. Componentes da Gestão do valor.
Fonte: Adaptado pelo autor

4.1 Função e valor

Quando pensamos em um produto ou serviço, é necessário compreender a 
diferença entre função e valor. Função é a atividade desempenhada por um produto ou 
serviço que visa atender às necessidades do usuário [9], sendo defi nida por meio de 
um verbo e um substantivo. Como por exemplo, a função de uma lâmpada é transmitir 
(verbo) luz (substantivo). As funções podem ser classifi cadas por tipos e classes, 
conforme quadro 1.

Quadro 1: Tipos e classes de função.
Fonte: Adaptado de Csillaq (1994).

Valor, por defi nição, está relacionado a algo, mercadoria, produto ou serviço, e 
pode ser medido em termos monetários. Desta forma, valor representa o custo mínimo 
de uma peça ou produto acabado, que irá desempenhar confi avelmente as funções 
[7]. O quadro 2 apresenta os tipos de valor e suas defi nições.
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Quadro 2: Tipos de valor.
Fonte: Adaptado de Csillaq (1994).

É importante destacar que, na visão empresarial, valor é a função do custo 
total para produzir e vender e, consequentemente, do lucro que é possível se obter. 
Na visão do consumidor, valor é a combinação da função da atividade que o objeto 
irá desempenhar, da qualidade e durabilidade, do preço e das ofertas de produtos 
semelhantes existentes no mercado.  Assim, podemos expressar que valor é o 
resultado da função sobre o custo e corresponde ao menor gasto de recursos para 
desempenhar determinada função, tanto para o fabricante quanto para o usuário [10].  

4.2 Plano de trabalho

A aplicação da metodologia de EV requer um plano de trabalho estruturado, com 
a formação de um grupo multidisciplinar, envolvendo diversas áreas que fazem parte 
do processo com o objetivo de analisar e selecionar a melhor alternativa de valor 
estabelecendo um cronograma de implementação, assim como um procedimento de 
acompanhamento [11].  Neste artigo, o plano de trabalho está dividido em seis fases 
sequenciais, que organizam o processo de implantação da metodologia, representado 
pela fi gura 5.

Figura 5. Etapas do plano de trabalho.
Fonte: Adaptado pelo autor
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4.3 Engenharia do valor na construção civil

O setor da construção civil é um dos principais responsáveis pelo crescimento 
econômico e é um índice que indica o crescimento da nação. A demanda por 
espaços comerciais vem crescendo, e a ampliação de pontos torna-se estratégica 
para os negócios. Atualmente a indústria da construção civil emprega 20 milhões de 
trabalhadores, direta e indiretamente. Manter os custos baixos aplicando métodos 
tradicionais tem sido uma prática comum para melhorar a competividade [1].

Economizar dinheiro e, ao mesmo tempo, proporcionar melhor valor é um conceito 
que atrai a todos. A EV é amplamente utilizada em diversas áreas da economia, 
destacando-se as indústrias automobilísticas, tecnologia da informação, petroleira, 
máquinas e serviços, papel e celulose, dentre outras. Porém sua utilização na indústria 
da construção civil limita-se a etapa de obra apenas na fase de acabamentos [12]. 

As empresas do setor de construção civil procuram manter seus custos ao 
nível mais baixo, diminuindo o seu preço de reserva em comparação aos seus rivais, 
porém, tentam concluir a construção com o menor custo para obter lucros altos. A 
aplicação da EV na construção civil possui dois propósitos, primeiro, fornecer uma 
rigorosa metodologia para reduzir o custo sem degradar o desempenho, confiabilidade, 
manutenção ou segurança e segundo, proporcionar um método eficiente de gestão.

A EV não substitui técnicas eficazes de redução de custos que têm sido utilizadas, 
porém, essas técnicas não consideram o rendimento ou a qualidade de um produto, 
enquanto que a abordagem de engenharia de valor busca o menor custo para executar 
a função pretendida, ao invés de encontrar a maneira de produzir com custo mais 
baixo. A diferença entre a EV e as técnicas de redução de custo é que a EV é orientada 
pela função, principal ou secundária, enquanto outras técnicas são orientadas pelo 
método [9]. 

5 |  MÉTODO DE TRABALHO

A metodologia científica utilizada foi o método de estudo de caso que objetiva a 
simulação da aplicação da teoria em exemplos reais para as etapas do ciclo de vida 
da edificação. A figura 6 apresenta o fluxo do processo de aplicação do método da EV 
para o estudo de caso.
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Figura 6. Fluxo de processos de aplicação da EV.
Fonte: Adaptado pelo autor

5.1 Ambiente do estudo de caso

O estudo de caso está baseado na aplicação do método de engenharia do valor 
(EV) em todas as etapas do ciclo de vida da edifi cação, considerando a decisão 
de reformar imóveis comerciais ampliando a rede de atendimento. Neste contexto, 
a identidade da empresa será preservada, contudo algumas características serão 
mencionadas, uma vez que se trata de uma empresa do ramo fi nanceiro, que incentiva 
investimentos, expandindo a oferta de produtos e serviços, promovendo a inclusão 
bancária e a mobilidade social, por meio de sua rede de atendimento, presente em 
todas as regiões do país, incluindo agências, postos bancários, dentre outros. Será 
apresentado o método considerando todas as suas fases e posteriormente a análise 
dos resultados. 

5.2 Aplicação do método

O método de EV será aplicado em todas as etapas do ciclo de vida da edifi cação, 
identifi cando as funções principais de cada etapa e eliminando, substituindo ou 
reduzindo funções consideradas não relevantes [13]. Para tanto serão demonstradas, 
nos próximos itens, todas as fases que compões a aplicação do método. 

5.3 Fase de preparação

Corresponde a primeira fase do processo onde devem ser determinados os 
recursos a serem estudados no ciclo de vida da edifi cação, como projetos, obra, uso, 
manutenção e descarte. Também defi ne-se a equipe de profi ssionais e o plano de 
trabalho em função do objetivo a ser atingido. São coletadas opiniões dos especialistas 
de diferentes áreas, revelando o objetivo e as necessidades para se realizar a proposta.
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5.4 Fase de informação

São identificados os dados e informações sobre os recursos atuais, como 
quantidade de projetos executados, acabamentos utilizados na obra, o uso correto 
da edificação, tipo de manutenção e maneira de executar o descarte dos itens do 
imóvel estudado. Em seguida identificam-se as funções principais e secundárias de 
cada recurso, seus custos e seu valor em termos de utilidade das necessidades dos 
usuários.

5.5 Fase de análise

Nesta fase deve ser efetuado o exame da situação atual, avaliando as funções, 
por comparação, de cada recurso, como por exemplo, definir a função principal dos 
projetos, se o conceito possui um padrão, e se é possível eliminar alguns projetos, ou 
ainda, na fase de obra, definir a função principal de acabamentos como piso, dentre 
outros. 

5.6 Fase de criatividade

Com as informações interpretadas devidamente, são geradas as alternativas 
que desconsiderem as funções desnecessárias, focando nas funções principais, 
assim como o custo das mesmas, objetivando alternativas que possibilitem redução 
de custo, sem perder a funcionalidade, mantendo a qualidade final, todas devidamente 
analisadas pelos técnicos da equipe de trabalho. 

5.7 Fase de julgamento

Fase em que as propostas são quantificadas em cada área para análise e 
julgamento de prosseguir com a alternativa. Foram analisadas as propostas, com a 
sugestão da possível troca, substituição ou eliminação de algum item de cada etapa 
do ciclo de vida da edificação, assim como simulações para verificação da redução 
média alcançada. 

5.8 Fase de planejamento

Os dados obtidos nas fases anteriores são analisados técnica e economicamente, 
conferindo as propostas definidas para cada etapa, viabilizando um plano de controle 
que possua todas as informações para alcançar os resultados esperados.

6 |  ANÁLISE DOS RESULTADOS

Todas as informações coletadas foram agrupadas pelas etapas que compõe o 
ciclo de vida da edificação. Os custos apresentados foram organizados utilizando o 
diagrama de Pareto, classificando os itens de maior importância com relação ao custo, 
focando o valor de cada item em cada etapa, separando os elementos e auxiliando na 
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defi nição de itens prioritários e não prioritários. 
A tabela 1 identifi ca todas as fases assim como os respectivos valores. 

Tabela 1: Etapas do ciclo de vida da edifi cação e valores. 
Fonte: Elaborado pelo autor.

Na sequência, os dados foram classifi cados e organizados, para visualizar o 
conjunto dos valores, conforme ilustrado na fi gura 7.   

Figura 7. Classifi cação das obras conforme seus valores.
Fonte: Adaptado pelo autor

Elaborou-se a curva ABC, agrupando as categorias, facilitando a identifi cação 
dos custos de maior representatividade econômica considerando cada etapa do ciclo, 
conforme ilustrado na fi gura 8.
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Figura 8. Curva ABC das obras analisadas.
Fonte: Adaptado pelo autor

Uma vez identifi cados os dados, aplica-se o método da EV para todas as etapas, 
ou seja, para projeto, organizam-se as informações, agrupam-se as categorias, 
identifi cam-se os itens de maior valor, eliminando, substituindo ou reduzindo as funções 
consideradas não relevantes [12]. Esse procedimento deve ser aplicado para todas as 
etapas do ciclo de vida. A economia proporcionada pode ser observada na tabela 2.

Etapas do ciclo de vida Redução estimada 
(%)

Custo
Inicial

Custo
Final

Projeto 40 637.756 382.653
Obra 15 12.667.312 10.767.215
Uso 10 635.000 571.500

Manutenção 30 1.180.000 826.000
Descarte 50 1.155.000 577.500

Total - 16.275.068 13.124.870
Economia Total (R$) 19 3.150.200

Tabela 2: Etapas do ciclo de vida, redução estimada, custo inicial e fi nal.
Fonte: Elaborado pelo autor.

Comparando a redução de custo obtida em relação aos dados iniciais, visualiza-
se a comparação conforme demonstra a fi gura 9. 
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Figura 9. Redução de custo (em vermelho) em cada obra analisada.
Fonte: Adaptado pelo autor

Desta análise observa-se que com a aplicação do método de EV, analisando 
cada etapa do ciclo de vida defi nido, a economia é relevante, bem como o alcance da 
volta mais rápida, considerando a redução de custo, conforme ilustrado na fi gura 10.

Figura 10. Representação da volta mais rápida com a redução de custo em todas as etapas do 
ciclo de vida da edifi cação.

Fonte: Adaptado pelo autor

7 |  CONCLUSÕES

No presente artigo procurou-se demonstrar a aplicação do método de EV para 
obter redução de custo na construção civil, analisando todas as etapas do ciclo de 
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vida da edificação. O estudo de caso abordou a decisão da ampliação de vinte pontos 
comerciais, por meio da reforma dos imóveis de uma instituição financeira.  

Das análises dos dados coletados, constatou-se que a EV se mostrou um 
método útil na obtenção de redução de custo, analisando as etapas de projeto, 
obra, uso, manutenção e descarte, identificando as funções principais de cada fase, 
minimizando, substituindo ou eliminando funções desnecessárias e maximizando as 
funções principais.  

A pesquisa assinalou que é possível, por meio da aplicação correta do método 
de EV, reduzir os custos de todas as etapas do ciclo de vida, o que auxilia na decisão 
de investimento.
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